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0:0 Encurtando  a trajetória  escolar ff 

O interesse de alguns em 
acelerar o processo educati-
vo das crianças e dos jo-
vens, fazendo-os "queimar 
etapas" no caminho normal 
da escolarização, é algo que 
precisa ser melhor refletido. 

No último período de ses-
sões do Conselho Federal de 
Educação, o assunto voltou 
à pauta e houve oportunida-
de de se discutir amplamen-
te memorável parecer da la-
vra do Conselheiro D. Lou-
renço de Almeida Prado. 

O problema foi levantado 
por um Conselho de Educa-
ção de determinado Estado, 
consultando sobre a legiti-
midade de se instituir curso 
regular de 1Q grau com as 
quatro séries finais conden-
sadas em dois anos letivos, 
citando que esse procedi-
mento já fora adotado por 
um outro Conselho Esta-
dual. 

Ora, um sistema educa-
cional que se preocupe, de 
fato, com a educação do po-
vo deve sempre procurar 
ampliar a sua faixa de be-
nefícios, mas jamais 
encurtá-la. A maior perma-
nência do aluno na escola é 
meta a ser perseguida. Isto 
tem maior significado se 
considerarmos que o Brasil 
se inclui entre os países que 
oferecem menor número de 
dias letivos, menor carga 
horária diária, e onde, sob 
qualquer pretexto, as aulas 
são suspensas para dar lu-
gar a interesses outros que 
nem sempre são os da edu-
cação. 

Ao responder de forma ne-
gativa à consulta do Conse-
lho de Educação, Dom Lou-
renço, com sua vasta expe-
riência de professor e in-
questionável competência, 
mostrou que "não há razões 
educacionais que legitimem  

ou mesmo que aconselhem a 
abreviação do curso, nessa 
fase do desenvolvimento. 
Nessa faixa etária, o apren-
dizado se realiza simulta-
neamente com o amadureci-
mento biológico, físico e 
mental. Não pode, não deve 
ser apressado". 

Mostrou, também, o insig-
ne mestre, que "o avanço 
precoce, tentando abreviar 
as etapas no aprendizado es-
colar, mesmo quando este é 
obtido sem perda de quali-
dade, acarreta, quase sem-
pre, uma perda de infância. 
E sem uma infância vivida 
como criança e entre crian-
ças, dificilmente se chega a 
uma maturidade perfeita". 

A tese defendida por D. 
Lourenço de Almeida Prado 
coincidiu com outra por nós 
defendida no mesmo plená-
rio do Conselho Federal de 
Educação, no início da pre-
sente década, quando mos- 

trávamos alguns perigos da 
escolarização precoce, 
reportando-nos ao fato de 
que alguns pais passam a 
exigir que, já na pré-escola, 
se dê inicio ao processo de 
escolarização formal das 
crianças. E, o que é pior, 
sem resistir à pressão dos 
pais, mesmo sabendo não 
ser o caminho indicado, 
muitos professores cedem. 

Na ocasião, dizíamos que, 
em parte, o modismo de in-
troduzir as crianças muito 
cedo no campo do ensino for-
mal parece ser fruto de des-
conhecer o desenvolvimento 
global e harmônico da crian-
ça. Moore (1974) aponta 
uma série de estudos no 
campo da neurofisiologia, 
desaconselhando a precoce 
introdução da criança na 
aprendizagem formal. Diz 
ele que as implicações dire-
tas da maturidade geral 
neurofisiológica para a  

aprendizagem são impres-
sionantes. Hilgatner (1963), 
um oftalmologista, conside-
rando pesquisas realizadas 
por ele e por seu pai, ao lon-
go de cinqüenta anos, tam-
bém não recomenda a esco-
larização precoce da crian-
ça. 

A escola, entendemos nós, 
não deve existir para anteci-
par ou "queimar etapas", 
mas antes, deve ser a insti-
tuição que tudo faz para pro-
porcionar às crianças e aos 
adolescentes, a seu devido 
tempo, ao lado da ministra-
ção do ensino, a indispensá-
vel integração social, sem a 
qual não formaremos o in-
divíduo para o exercício pie-
no de seus direitos e deveres 
de cidadão". 

Os cursos abreviados só 
são admissíveis quando se 
trata de educação de adul-
tos, podendo, nesses casos, 
estruturar-se com regimes 
diferenciados para atender 
às necessidades e condições 
desse tipo de clientela. 

Querer, por qualquer que 
seja o pretexto, encurtar o 
período de permanência da 
criança e do jovem na esco-
la é uma atitude impatrióti-
ca, que não encontra ne-
nhum respaldo legal e não 
deve também encontrar res-
sonância entre a comunida-
de brasileira. Endosso as 
palavras de Dom Lourenço, 
quando diz: "Essa preocu-
pação de queimar etapas, ao 
lado de um ensino que, a 
pretexto de democratiza-
ção, se inclina ao facilitário, 
está sendo uma das enfermi-
dades do ensino brasileiro". 
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